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Inocente pergunta , , A O oficial tão ro a ES ade mars éra 
está de tal forma intransitável - 
que, francamente, quando (DE RAÚL CONDE.) 
chove, embora pouco, não 
sei-como ir para a escola. Vão assistir à décima partida j Adeus, sorriso ingénuo do Carvalho ! 

Por.mais.duma vez tenho (passado um quarteirão já de má vida) Adeus, que vou partir pra. o trabalho de 7 a 
incomodado a família do sr; do, que procura, em vão, sorte e repouso porque a minha missão está cumprida :— (Contintiação do n.º 52) 

António Euzébio Pereira, pe-| àS margens lindas, tôdas poesia, Um, doido, desarranjou-se-lhe a pinha; 
dindo-lhe uma-táboa a-fim-de | tão cheias de beleza e de magia, o outro aprender melhor foi a «caixinha» 
improvizar uma: ponte. Não do, Vouga;sonolento e preguiçoso. ea ganhar mais honestamente a vida! 

sso, contudo, continuar aj, v,: $ ( 
ro, porque não são meus | Adeus, ó jornalistas de pataco, 

  

  

(Conferência realizada em 
Vizeu pelo capitão sr. 
Celestino B. da Silva). 

Porém, e apesar de tudo 
quanto de favorável;nos pa- 
recesse, os direitos de Portu- 

É A gal sôbre a restante pute das 
Adeus, meus jornalistas de cabaz: É : a ; ; terras daquele poderoso po- E riados. de; sangue molanqueiro, chôcho e fraco! | Vou dar tréguas e deixar-vos em paz tentado, aquem Cassai, que 

Pergunto, então: terei de De vós todos que não tendes vergonha remoendo a má côdea e os rijões. .. hoje nos pertence, encorpo- 

arranjar um gerico, biciclete, | 7 eméritos burrões que não sabeis 
bateira ow umas «andas» (per-/ 9 que dizem os vossos maus papeis 

nas de pau) como usam fazer |€ onde tendes a suja carantonha — 
os garotos? 

Não vos posso, não, rmais vêr estragar 
papel'que se devia aproveitar 
pára embrulhar gostosos, bons pimpões! 

rada-no distrito da Lunda e 
limitada peia, Associação Ir- 
ternacional, não se encontra- 

vam, pelas condições estipu- 

     

  

  
  

Optava pelo gerico; «mas, Me despeço, com nôjo, cheio de tédio, | | De novos horizontes busco a luz, tadas nos tratados como da- 
se êle fôr como o do José do| POr não ter com quem fale um pouco a sério, | cego p'lo resplendor que me seduz finitivamente. estabelecidos, Rêgo, nunca passa para a ou-| No meio desta estupenda pasmaceira. . . e à lutar humaníssimo me afoita... visto que entre o novo Cos 
tra margem !! Vinde, vós jornalistas de verdad, já que o mundo tão tôrto e sem um guia | go Belga e Ancoia a 

De qualquer das: formas| Comer êstes marótos co! uma pá, foge aos clarões magníficos do dia os limites nai 
vou fazer umrvistad!! qual da lenda a histórica padeira, e na cerrada escuridão se acoita ! fronteira, que 2 ven 

Que escolher, pois? * htar marcasse nos 

E. Portela. : | 

  

Notícias do Bonsucesso 
Deu à luz, há dias, uma ros 

busta criança do sexo femeni- 
no, a esposa do nosso ex."º ami» 
go sr. dr. Ernesto Nunes de] 
Paiva, distinto clínico e estima- 
do assinante dêste jornal. 

Á recem-nascida auguramos 
um futuro de felicidades, e a 
seus ex."ºs pais, enviamos sin- 
ceros parabens. 

— Após seis meses de visita 
a sua família, retirou-se pãra 
Kinchassa (Congo-Belga), onos-|| 
so amigo sr. Manuel dos San- 
tos Madail. 

Que tenha feliz viagem. 
— À ex.“ Câmaralde Ílhavo 

lembramos o estado lastimoso 
em que se encontra a estrada 
que liga esta localidade àquela |! 
importante vila, pois que se en- 
contra intransitável, prejudican- 
'do deveras, assim, 05 habitantes 
desta terra que já não podem 
passar por ali com Os seus car- 
ros, pelo que se vêm obrigados 
a fazê-lo pelas propriedades par-||| 
ticulares situadas nas margens 
da referida estrada. 

— Com 82 anos de idade fa-. 
leceu, há dias, a sr,2 Maria. de 
Jesús Neta. 

-r 

Mario de Matos. 

  

Padaria 
RESPASSA-SE,. no cen- 

Ah tro-da Baixa, com. uma 
bôa cozedura. Pãra tra- 

  

  

    tar: Manuel de Souza-—Lar- 
go da Constituição — Leiria 

  

  MANUEL DE VILHENA 
Advogado k 

Rocio AVEIRO! 

  
  

HAMAMOS a atenção do leitor pára o 

Os mistérios 
da Região 

focados 
pelo jornalista 

Raúl Gonde 
em 9 sem novo livro 

P
&
D
»
 

despertaram uma enorme 

ansiedade 
no público pelo que se está 

fazendo 
a publicação, em tomos, 

do referido livro 

      
  

na 3.º e 4 página. 

V Tambem chamamos a sua esclarecida 
aitigo « Ao cotrer da pena...» que pu | atenção pira os anuncios que publicamos 
blicamos na 2.º página, 

    

rebeldes dos dois Estados, 
até 1915. 

Assim, desde 1890 e aten- 
ta a circunstância do gentio 
insubmisso se encontrar — 
mercê do comércio livre zr- 
mado de espingardas e ! 
municiado de pólvora, opro- 
blema da infiltração amada, 
pára o interior, que deveria 
estabelecer a nossa autorida- 
de efectiva sôbre a região hi- 
potética do Cassai, constituiu 
uma preocupação constante 
dos governadores gerais em- 
bora licasse pâra mais tarde 
a pacificação das zonas rebel- 
des deixadas à rectaguarda, 
pois era ali, no Cassai, onde 
o território da Província po- 
dia sofrer ainda mais ampu- 
tações. 

O distrito da Lunda, até 
aí impenetrável e misterioso 
na parte compreendida entre 
os rios Cuango e Cassaí, den- 
tro dos seus actuais limites, 
começa a abrir, renitente e 
desconfiado, por vezes tra- 

(Continua no prox. n.º) 

      

  

Cont n. da nota publicada no 
nº 52. — rado. régulo  portu- 
guês do território da Província 
de Moçambique. 
Convém notar que êste rela- 

to friza o caso de, no acto pre- 
ciso do aprovisionamento, ter 
sido reconhecido por alguns 
oficiais ingleses, «que. estavam 

x) prendendo tropas armadas que 
legitimamente permaneciam em 
território nacional, 

«E foi assim — concluia a 
narrativa inglêsa — que nós   conquistamos o território de 
Machona aos portugueses».



ECOS DE CACIA 
  

  

  
NOTICIAS DA NOSSA TERRA 
  

De Mataduços - Alumieira! 
Reclamando da C. P. — 

Muitos são os indivíduos que 
têm sido vítimas dos célebres 
pedregulhos que se encon- 
tram dos lados das cancelas 
do passo nível de Matadu- 
cos, aos Ameiros. No dia 3 
do corrente houve novo de- 
sastre. O sr. João Ferreira 
Leal, escrivão dum tribunal 
de Lisboa foi vitima das mal- 
ditas pedras quando se diri- 
gia num automóvel pára a 
estação de Aveiro. 

Pedem-se providências. 
Diversas noticias . - - Reti- 

rou-se pâra à Figueira da 
Foz o sr. José Marques da 
Cunha que veio assistir ao 
funeral de seu pai. 

— Está cá o sr. António 
Lopes. 

— Tambem vimos aqui há 
dias o sr. José de Castro, de 
Coimbra. 

— Fez anos, no dia 7, o 
sr. António da Silva Forte, 
2.º sargento. 

-— No dia 8 tambem pas- 
sou o aniversário natalício do 
sr. Joaquim Calado Bastos, 
de Lisboa. 

— Em 20 tambem faz anos 
o sr. Germano Soares Lopes 
ausente no Rio de Janeiro. 

Parabens aos aniversarian- 
tes. 

— Há dias deu à luz uma 
criança do sexo masculino a 
sr* Launnda M. da Silva, es- 
posa do sr. Afonso da Silva, 
comerciante. -: 

sa Depois de iolonBado 
sofrimento faleceu na madru- 
gada do dia 8, pela 1 hora, 
com a idade de 52 anos, a 
sr.* Maria de Jesús, esposa 
do sr. João Simões Instru- 
mento, comerciante. 

Ao funeral que foi dirigido 
pela Agencia Capela de An-: 
geja assistiu muito povo, en- 
corporando-se também várias 
irmandades. Foram ofereci- 
das algumas corõas com sen- 
t'das dedicatórias. Conduziu 
a chave do ataúde o sr. Ma- 
nucl Ferreira. 

As nossas condolências. 
— Encontra-se gravemen- 

te enfermo o sr. Manuel Ro- 
drigues da Maia Junqueiro. 

Desejamos as melhoras. 
»— Conforme noticiamos, 

realizou-se no último domin- 
go uma corrida de bicicletas 
tendo sido o 1.º prémio zon- 
ferido a Manuel M. de M. 
(Beato) e o 2.º a Luís Morei- 
ra, Como chegassem 2 con- 

“correntes em 3.º logar ficou 
aprasada uma nova corrid> 
para o dia de Sta. Luzia. 

VISITAS 

Deram-nos a honra das suas 
“estimadas visitas, no domingo 
pr, 4 exe srº D. Elvira Por- 
tela, dig." professora oficial, e 
os srs. Octávio António da Cos- 
tu, Luís Lemos e Aníbal Simões 
Pinto. 

De Avarca 
Conforme prometi a se- 

mana passada, continuo a re- 
latar no presente, a conversa! 
que tive aqui há dias com 
uma pessoa das minhas rela- 
ções, 

Ora então vamos lá: 
A segunda excursão — a 

do Furadouro — pelo que 
dizem tambem foi bôa; pelo 
menos gosaram a valer. 

Ora aqui tem trocado em 
miudos o resultado do stce- 
dido no célebre domingo. 

— Não sabe também dou- 
tra novidade ? 

Ão correr da pena... 
espa 

  

Vai ser inaugurada no pro- 
ximo dia 18 a luz electrica 
em Avanca; pâra assistir à 
festa já está contratada a: 
banda do: Abilinho. 

Pãra a semana conserva- 
remos mais. 

São bôas horas. 
- Adeus meu-bom amigo. 

CE 

Da Barra. 
Entraram hoje na nossa 

barra os barcos desta praça: 
«Vaz» e «Rainha Santar co- 
mandados, “o 1.º pelo sr. 

Palavras claras 
que ficam na 

Se até hoje a freguesia de 
Cacia não colheu à sombra du- 
ma recente disposição governa- 
mental que regulamenta os sub- 
sídios a prestarem-se às povoa- 
ções ruraes onde mais se faça 
sentir a realização . de certos 
melhoramentos de utilidade pú- 
blica, não é por incuria ou des- 
leixo da C. À. da Junta, pois 
que o seu zêlo administrativo 
ainda há bem poucos dias edi- 
ficantemente se ' patenteou, na 
obtenção da verba de 10 contos 
a que oportunamente me referi. 

Se tanto trabalho foi preciso 
dispender-se pâra--se- arranjar 
êsses 10 contos, porque não 
preferiram os membros da Jun- 
ta o caminho fácil, na obtenção 
de dinheiro, que o tal decreto 
lhes veio abrir? 

Nesta altura torce a porca o 
rabo... 

Está claro que ninguém de 
bom-senso vai pára Angeja atra- 
vessando o campo, agora todo 
encharcado, quando tem, aqui 
a dois passos, a Estrada Nacio- 
nal... 
Ninguém me percebe, mas 

não faz mal. A's vezes gosto de 
falar baixinho que é pãra não 
espantar a caça... 

Torna a porca a dar outro 
nó no rabo... 

“a. 

A água que se bebe em Ca- 
cia é das melhores da região. 

Tomára-a muitos dos filhos 
desta terra bebé-la, quando na 
capital,a torneira deixa cair, no 
verão, algumas gôtas daquela 
água barrenta da Companhia 
que eu bem conheço!... 

O diabo da porca não está 
quieta! 

“es 

Com o consêrto que se está 
realizando na estrada que liga 
a estrada nacional n.º 8 à estra- 
da de Esgueira a Eixo, através 
os logares da Quintã e de Ta- 
boeira, e depois de se reparar 
alguns buracos que ainda exi- 
tem noutras artérias da terra 
de menos movimento, como a 
rua Marquês de Pombal, a que 
se refere, no seu justo pedido, 
aex”:sr* D. Elvira Portela, 
digníssima professora oficial, 
podemos dizer queso povo vai 
ficando rasoavelmente servido 
quanto a vias públicas, 

Isto, está claro, não falando 
na estrada de Sarrazola que 
tem andado em consêrto.   Agradecemos a gentileza. Na verdade, o esfórço feito!   

escuridão... 

pelos ex.mºs srs. Conselheiro || 
dr. Nunes da Silva e capitão 
José Afonso Lucas, é digno do 
maior revêlo. 

A propósito do primeiro des- 
tes senhores, ocorre-me à idêa 
um caso picaresco. 

S. Ex.* está inteiramente ar- 
redado da política; por êsse 
motivo não trata de armazenar 
o prestígio que tem criado en- 
tre o:povo com a sua mágnifi- 
ca. obra regionalista. Deixa-o 
andar disperso... até que apa- 
reça um político barato a rou- 
bar os louros que lhe perten- 
ceml., 

(Isto é só cá para meia duzia 
compreender.) 

E afinal, a porca, tem estado 
socegadinha?,.. 

“* + 

O aspecto . das: ruas princi- 
pais de Cacia é encantador ; — 
chalets novos, elegantes, se er- 
guem por tôda a parte atestan- 
do a forte vitalidade que anima 
o sangue caciense na labuta pe- 
la vida ! 

Está claro — nem todos po- 
dem ser ricos. Por isso lá se 
vêm, aqui e ali, algumas casas 
de pobres, como em tôda a par- 
te, mostrando os adôbes de 
barro... 

Já o dr. Banana dizia o mes- 
mo! 

Paciência...; o pior mal é 
daqueles que não têm dinheiro 
pâra costear as despezas da 
caiação e do rebôco. 

Felizes, felizões aqueles que 
o arranjaram em bom tempo !! 

E' verdade: a porca?... O 
raio do animal fugiu, assediado 
pelas môscas!... 

Não faz mal. 
bona... 

Era uma lam- 

. 
eus 

Já me ia esquecendo. . 
A respeito do cemitério não 

andar; bem cuidado, já no últi- 
mo número dêste jornal, cha- 
mei pára o caso a atenção da 
digna C. A. da freguesia. 

Pondere-se o cumprimento 
do dever ao guarda desleixado, 
Se a Junta paga, como paga, a 
um homem, pára cuidar do Ce- 
mitério, não é admissível que 
o Cemitério não esteja limpo. 
Chame-se a capítulo o guarda 

desleixado, fazendo nossas as 
palavras do patrão do seu Aer- 
NLTHO. 

E a porca? Foi... 
lhe deu... A 

RAUL CONDE. 

um ar que 

Candido Vaz e o 2.º pelo-sr. 
Capitão Labrincha. 

Veemr da Terra Nova e 
trazem cada um 7 mil quin- 
tais de bacalhau, 

DESASTRE 
No dia 30 do Pp. precipi-" 

tou-se na ria, próximo Forte] 6 
um automovel. couduzindo| 9 
alguns individuos. Felizmen- 
te não houve mais que.o sus- 
to a lamentar. 

O carro eta do sr. Augus- 
to Vinagre, de Ilhavo. 

OBRAS.DA BARRA 
Chegaram, no dia 31 p.p., 

ao Forte, dois barcos carre- 

  
gados de madeira dizendo- 
se que é paia as obras da 
Bafra. 

O. nosso correio 

  

  

402Recebemos seu postal. 
jornal. é posto no-eorreio re- 

gularmente, 
226 —Recebemoe sua carta 

e à importância referida, 
62—0.seu jornal é posto re 

gularmente no correio. Lamens 
o não ter recebido o n.º 
6 
99--Receemos "seu postal, 

Conforme'suas ordens: 0 jornal 
tem ido para a rua N. do 8, —   Padaria— 8, da H.' 

    

  

Balbuciando, meigamente, 

A MINHA MAE 
No Templo de Amôr onde aprendi a bem amar, 
Em longas noites, no bercinho, a ouvir cantar 
A minha Mãe, boim coração sem ter senões, 
Que lindo Altar fui levantando em orações! 

  

Que largas noites, já dispersas e esbatidas, 
Minha bôa Mãe, me fez passar de mãos unidas, 

P'ra Deus nos dar pãosinho alvo em todos os dias! ' 

Mas se o Courido é todo êle um triste desengano 
P'ra'que foi, Mãe, tanto trabalho e tão insano ? 
Se me lançasses à rua como um mau ladrão. . 
Talvês me visses hoje um rico felizão! 

Assim, no meu córação, só encontras dôr 
E um lindo cofre de Bondade e Santo Amôr — 
Preciosa herança dêsse Amôr tão verdadeiro 
Qu" esquecerei jamais, Mãe, no adeus derradeiro! 

Noites serenas tão sadias que-eu Teavivo, 
A torturar meu coração, nobre e altivo! 

Quintã de Lour.”, às 5 de 14 de Nov. de 31 

«avé-marias»: 

ms minina can O e mn camas anca 

RAÚL CONDE.     

  

  

  

ECOS 

SOCIEDADE 

ANOS 

Fez onos, em 9 do corrente, 
o nosso amigo, sr. Manuel Si- 
mões Pereira, 

ESTADAS 

Esteve cá, de visita, a sua fa- 
mllia, o sr. dr. Manuel Augis- 
to Simões Carrelo, 

— Tambem esteve, há dias, 
em Cacia, o sr. dr. Armando 
Rodrigues Simões. 

— Encontra-se em Taboeira 
o amigo sr. João Maria Perei- 
ra Felix, acompanhado de sua 
esposa e filhos. 

— De visita a-seus filhos, en- 
contra-se na capital o sr. Do- 
mingos Durão. 

— Vindo da America do Nor- 
te tambem se encontra na sua 
casa de Sarrazola, o nosso ipre- 
sado e velho amigo sr. Angelo 
Ribeiro de Morais. 

CHEGADAS 

Regressaram da Torreira os 
emigos srs. José S. Miranda 
e seu sobrinho João Rodrigues 

      

  Neta ; José da Silva e família, 
José M. F. Portela, Americo Du 

  

Axevedo e família e Alberto de 
Azevedo e família. 

PARTIDAS 

Para Lisboa o sr. Manuel 
Maria Maia, epara a Golegã, 
acompanhado de sua esposa e 
davi o sr. Manuel Pereira Fe- 

[xs 

DOENTES 

Encontra-se doente, em Pa- 
ços de Brandão, o sr. José Ma- 
ria Gonçalves de Faria. 

— Tambem se encontra enfer- 
ma a mulher do sr. Bernardino 
Vieira, mãe do nosso assinante 
sr. José Vieira Ferreira. 

Desejamos as melhoras. 

CASAMENTOS 

Teve logar no último domin- 
go como antecipadamente anun- 
ciamos o casamento da simpdti- 
ca menina Maria da Luz Nu- 
nes Quinta, filha do nosso ami- 
go sr. Benjamin da Rocha Sal- 

neiro, da Quintã, com o sr. 
anuel Gonçalves Júnior, da 

Quinta do Gato. 
Após as cerimónias, religiosa 

e civil, foi servido um lauto ban- 
quete aos convidados em nume- 
ro de 70, 

Aos noivos que são dignos 
das maiores venturas deseiamos 
um futuro perene de felicidades. 

  

 



- ECOS DE. CACIA 
  

Artur Fernandes | 
Lindosgromances A" assinatura 

Sempre em distribuição livros modernos 
K a (Prêsa) — Aveiro Agente de Publicações . É 

  

Gorõas e urnas funerárias 
  

  

“Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto.. 
Sô vende BARATO 

a Casa Leitão, 
de -Estarreja.. 

de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

  

Restaurant Floresta 

  

sai RIR 
Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

- estimados clientes, E' o que mais barato vende. - 

Recomenda-se pelos bons vinhos braúcos é tintom 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe,| . 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

    

Joaquim Simôis Birrento 

Louças 
para as matanças 

Sabrica 
detingeja 
(em frente 

do Chafariz) 
Lá vende-se de tudo pelo 

preço que se vende aos re-| 
vendedores. 

Vêr para crer 

VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em -..creanças, . mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um «efeito seguro 
e rapido na-expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição, dos ger- 
mens que os reproduzem. 

  

| Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana 

CAGIA 

PADARIA. 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada. Cosedura'90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borôa. Motivo 
desavença na socipdade. 

Para tratar na mesma. | 
RUA DO GRAVITO 

  

á Fábrica de pirolitos gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 
pôr 

A INDUSSTRIAL 
“de Manuel Tavares de Souza & Fº 
Rua de Sá AVEIRO 

      

  

AZUL ESSO 

Aztilejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 

Ss 

de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
nisi: gens, fotografias, etc. ::r:rr: ! 

> ERES A 
dia ONE me 

— = DE oe 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
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porta une, de ora em quando, se sente mover como.se misterio- 
sa mão lhe estivesse imprimindo estranhos movimentos a fim dé 
nos intimidar... 

— Apareça quem está aí, — grita desvairado Evaristo — se 
não... É : 

Seguem-se alguns instantes de horrorosa expectativa. Mas 
nem um leve gemido vem franzir o ambiente pesado e lúgubre 
que nos envolvia e nos torvava a luz da rasão, , 

Eu permanecia extático, absôrto em ténebrosos pensamen- 
tos, ao lado de Evaristo que eu olhava como um cavaleiro :'me- 
dieval, bravo e generoso! o 

Evaristo, alucinado, desprezando o perigo que eu presentia 
atrás daquela enigmática porta, avançou. Não tive fôrças pâra o 
deter. Segui-o automáticamente, como soldado a quem o:coman- 
dante guie no meio do tragor da batalha, a 

Um pontapé brutal dado por Evaristo fez a porta rodar, si- 
nistramente, sobre os gonzos de madeira, 

Penetraram nossos olhos na esturidão donde saia um pesti- 
lente cheiro a môfo e a fedorências recosidas pelo terripo. 

A lampada eléctrica insvestiga, devassa, rompe o riegrume 
daquêle covil..., e põe a uú farrapos velhos, um montão de ca- 
queiros e duas desmanteladas arcas. . ! 

O silêncio continuava a reinar nêste ambiente de miséria. 

mente, delegado em Evaristo, tôda a minha personalidade. Esta- 

me causara a:liquido môrno escorrendo pela parede viscosa... 
O silêncio-era de chumbo, pesado, monótono, semelhante a 

êsse fúnebre e triste silêncio que envolve, após as execuções, as 
masmorras dos condenados. j 

Assim permanecemos alguns minutos até que um mal aba- 
fado suspiro nos veio arrancar daquêle quebranto. 

— Quem vive no seio desta montureira ?—Interroga em voz 
profunda Evaristo, de lábios crispados, bôca desinesuradamente 
aberta num trepeito sinistro de gorila assanhado. 

Pelas paredes enegrecidas daquêle sepulcro de vivos escor- 
riam fios de água que o lixo amontoado de há anos nas ripas do 
telhado transformara num nauseante líquido de sargeta.   
Eu, mudo, perdida a faculdade de raciocinar, tinha, espiritnal- | 

va ali porque ali estava Evaristo. Por vezes, de soslaio e instin- | 
tivamente, olhava o postigo, sob a impressão repugnante que - 
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servido de esconderiju ao leal Evaristo, Cautelosamente, rodean- 
do-nos de tódas as precauções, embrenhamo-nos no cómoro onde 
encontramos a guarita que um autêntico reposteiro de nequenos 
arbustos fechava é escondia por completo. À 

— Não fumes. . .—-recomenda-me êle, metendo-me de novo, 
no bolsó, un-Cuf que eu, inadvertidamente, premia nos lábios. 
— Ele, decerto, não foi pára longe, e, por tal motivo, é impru- 
dente, denunciar 'o nosso refúgio, 

No relógio da igreja matriz batem, pausadamente, as três 
lioras. De espaço a espaço, arrastim seu plangente som pela 
vastidão celeste langorosos uivos de cães... 

Não sei que estranha fôrça ali nos prendia. Nossos sentidos, 
alheados de tudo quanto-se passava em redor, apenas buscavam 
penetrar no pardieiro..., desvendar o mistério donde surdira a 

— Olha... — segreda-me Evaristo — aí vem êle, acolá, ras- 
tejando, encoberto com a sombra do muro... Dirige-se pára o 
alpendre, jAquilo é que é um patife! Ao vê-lo sinto ganas de 
puxar pela pistola, eu que nunza fui assassino ! 

— Deixa-o entrar! — recomendo em voz baixa. 
E o certo é que, dali a instantes, a «sombra», negra como a 

alma dum bandido em frente do cadafalso, desapareceu, escapu- 
lindo-se pâra o interior do pardieiro, donde há poucas horas ti- 
nha saído precedendo gritos horrorosos que vieram alterar a pla» 
cidez que envolvia o meu espírito, 

— Já estou mais tranquilo | — desabafa o meu companheiro 
soltando um «ah» de alívio. 

— Não estou eu que adivinho grossa contenda, 
Não falharam meus pressentimentos, Aflitivos gritos de novo 

soaram a nossos ouvidos, agitando nossos Íntimos que se iam 
já admirávelmente afazendo àquela reparadora tranquilidade. 

— E agora !? — exclama arreliado Evaristo. 
— Agora... vamos lá! Tu tens aí uma pistola; com essa 

arma que eu condeno — como a tôda a obra do homem que não 
é inspirada pelo sentimento do Bem — quer ela seja empunhada 
por um bandido quer por um agente da autoridade, quer-ela sir- 
va pára forçar o transeunte descuidado a aliviar a sua magra 
bolsa quer ela seja manejada por autómato e inconscier te sol-    
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dado na sustentação fictícia da paz social, com essa arma — Te- 

pito — vais cometer uma acção bôa | Anda daí... vem comigo. 

Os gritos sucediam-se. À besta-fera zurzia alguém que, na- 

quêle ermo, decerto, já não esperava por qualquer socórro. Num 

supremo desden pelo infortúnio, abandonava-se, numa stoica re- 

signação, à tortura e à dôr... » 
Estas almas penadas que do: mundo não conhecem os bri- 

lhos nem da felicidade'o consôlo, estas tristes almas donde ape- 

nas brotam cardos e espinhos, são bem dignas do: Resgate ! 

Decididos a enfrentar o perigo, abandonámos a moita, e di- 

rigimo-nos ao alpendre. $ : 

Os gritos continuavam a ferir-nos o tímpano do ouvido 

como finas setas de aço que misteriosas flechas destechassem, 

simultâneamente, sôbre a nossa pobre cabeça. 

Na precinitação da entrada, a «sombrar, não tinha deixado 

ficar bem fechala a porta, que deixava entrever um pedaço do 

miserável tugúrio. 
Lesta, a mão de Evaristo, ergueu-se empunhando a arma. 

— Fôgo! — ordeno eu, convulsionado pelo ódio que tanta 

malvadez tinha feito brotar:na minha alma virgem de maus sen- 

timentos. 
Evaristo, impávido, destechou; e, três balas se cravaram na 

madeira carunchosa da velha porta do pardieiro! 

Pregados ao chão lamacento, ali estávamos há bem meia 

hora. ; 
Os gritos não mais se ouviram. Uma paz funérea sucedera- 

se aos três estampidos! s 

Agiardavamos uma surpresa, mas ela não surgia a alterar o 

curso dus acontecimentos... 
— Então, Evaristo, aque fazer |? 

— Que fazer ?—responde o meu amigo. — Resta, pâra com- 

pletar a nossa obra de resgate, entrar ali dentro. Devemos entrar 

e vêr com nossos olhos oque estas tristes paredes encobrem, a 

miséria em que vive... esta família, se, de facto, isto não é ni- 

nho de hiena, mas lar de gente, onde uma partícula da Humani- 

dade vegeta, talvez, sob o jugo infamante udêsser facínora que 

as leis deixam ainda arrastar sua vida de crápula por estas tris- 

tes e lamacentas vielas ! Iluminemos com o nosso facho as som-         
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brias paredes dêste tugúrio, Levantênro-lo bem alto pãra que 
com asua claridade bemfazeja possamos estabelecer a contusão na 
nauseabunda sociedade de pestilentes vermes e horrorosas lar- 
vas que corróem os tecidos e as vísceras dalguns corpos de mi- 
seráveis que se arrastam pela lama desta gafaria, e que: jámais 
sentiram dentro da pleura, pulsar, sereno, o coração, e que já- 
mais sentiram no pélago insondáv:l do «Eu», o suave marulho da 
alma, ao aflorar à tona do real, vinda, por divina graça dos di- 
tâmes que a Bondade sugere, das profundidades onde se aquieta, 
e que jámais deixaram medrar o sentimento do Bem sublimando 
as excelências do carácter, e que jâmais frtiram o regalo espiritual 
que unge apenas os bem intencionados, os que sabem crêr e lutar, 
sofrer e viver, em suma, os que sabem a que vieram e donde 
vieram! Huminemos todos esses corpos «chagosos, todas essas 
almas obscuras, .. 

— Vamos lá ! — exclamo decidido pelo arrebatamento com 
que falou o meu amigo. 

E fomos, e entramos. 

Bruxuleava ao canto da lareira, desmoronada e enegrecida, 
onde não crepitava o fôgo efémero da caruma ou ardia racha de 
pinheiro, pálida luz de candeia que a falta de azeite ia gradual- 
mente amortecendo, soturnamente emprestando tm aspecto de 

consumida lamparina à alumiar perdidas «alminhas» nas brenhas 

cerradas onde os caminhos, assinalados por repugnantes crimes 
de outróra, se cruzam e nos fogem da vista. 

Olho para a esquerda, enquanto Evaristo de pistola em pu- 
nho, investiga com o seu olhar penetrante todos os cantinhos da 
pocilga. . ., é descubro um postigo escancaradamente aberto. Di- 
rijo-me, em passo vacilante, pára lá, e, ao debruçar-me, sinto que 

minhas mãos se sujaram num líquido môrno que escorria pela 

parede viscosa. Limpei as mãos ao lenço, e interroguei com o 

olhar Evaristo. O meu companheiro não deu grande interesse 

á minha descoberta, e, com a ajuda duma lámpada eléctrica, pro- 

cedeu a um rigoroso exame ao triste é desguarnecido casebre. 
Era êste constituido por uma pequena cosinha, aposento onde 

nos encontravamos, Do lado direito via-se a única porta que ser- 

via, além da que dava pára o alpendre, êste desguarnecido com- 
partimento. Evaristo, resolutamente, avança em direcção dessa      


	223_1931_11_14_02_02_66_0001
	223_1931_11_14_02_02_66_0002
	223_1931_11_14_02_02_66_0003
	223_1931_11_14_02_02_66_0004

